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Introdução 

O álcool está presente em inúmeras bebidas consumidas em praticamente todo o mundo. Todavia, o custo 

econômico e social do consumo do álcool ultrapassa todas as receitas provenientes da produção e comercialização das 

bebidas alcoólicas 
(1)

. 

Este consumo é um problema de grande impacto social que tem gerado estado de alarme em órgãos de saúde 

por todo o mundo.  Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o uso nocivo do álcool está relacionado como a 

terceira principal causa de risco de morte prematura e incapacidade a nível mundial, causando 2,5 milhões de mortes 

por ano 
(2)

. 

O etilismo é capaz de promover o adoecimento de indivíduos direta (acometendo órgãos com patologias, como 

cânceres de laringe, de esôfago e de estômago, doenças hepáticas, doenças cardiovasculares, transtornos mentais e 

outros acometimentos) ou indiretamente, corroborando com comportamentos de alto risco - como uso de outras 

substâncias psicoativas, sexo inseguro, transmissão de doenças sexualmente transmissíveis, violências doméstica, 

automobilística dentre outras, que se tornam a gênese de lesões físicas passíveis de evoluir ao óbito. O consumo nocivo 

de álcool não afeta apenas a pessoa que o consome, mas também toda comunidade na qual ele está inserido, inclusive  

pessoas não etilistas, e, de forma mais ampla, onera a economia do país com comprometimento no desempenho de 

atividades laborais e aumento da ocorrência de acidentes de trabalho 
(3)

. 

Mesmo que os danos concernentes ao consumo nocivo de álcool sejam sabidos e que a legislação brasileira 

promulgue decretos e leis proibindo a venda de bebidas alcoólicas para menores de idade, não discursam diretamente 

sobre o consumo e o início do consumo de álcool por adolescentes e jovens 
(4)

. 

Em estudantes, o álcool é geralmente a droga mais consumida e seriam inúmeras as justificativas para seu 

consumo, como o contexto social e cultural ao qual é submetido, a aceitação em grupos sociais, meio de fuga para os 

problemas cotidianos, forma encontrada para enfrentamento das situações desagradáveis, de problemas sociais ou 

questões financeiras de difícil resolução e também pelo hábito ou prazer de beber 
(5; 6)

. 

As consequências de curto a longo prazo podem ser evidenciadas desde baixo desempenho acadêmico, este 

proveniente de faltas; dores de cabeça; sonolência durante as aulas; incapacidade de realizar atividades que demandem 

atenção ou coordenação motora; aumento no número de consultas psiquiátricas e ambulatoriais em hospitais; 

progressiva dependência do álcool; consumo abusivo de álcool e, consequentemente, danos irreversíveis à saúde 
(8)

. 

 

Material e métodos 

Trata-se de uma revisão sistemática. 

Realizou-se consulta a artigos na base de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas bases de dados 

PUBMED, LILACS e SCIELO. Foram utilizados os descritores “Alcoolismo” e “Universitários”, a partir dos quais se 

obteve 176 artigos. Utilizaram-se os seguintes filtros: texto completo, em língua portuguesa e nos últimos 6 anos (2011-

2016). Resultaram 22 artigos, dos quais foram selecionados 9 como resposta à questão norteadora. 

 Foi realizada a análise dos artigos e a interpretação dos resultados. Posteriormente, realizou-se a categorização 

dos resultados, baseada na análise das informações extraídas dos artigos. 

 

Resultados e discussão 

Os dados obtidos a partir da análise dos artigos selecionados permitiram chegar às seguintes temáticas: idade 

de primeiro contato com o álcool, prevalência do consumo de álcool por faixa etária e fatores que induzem o consumo 

de bebidas alcoólicas. 

A idade de primeiro contato com o álcool mostrou-se um fator preocupante, visto que a iniciação do 

consumo de álcool dá-se cada vez mais cedo, já atingindo adolescentes de 10 anos. 

A prevalência do consumo de álcool por idade indica que, além de iniciar o consumo de forma precoce, 

esses adolescentes e jovens não abandonam a prática, mas constituem-se na categoria com mais alta prevalência do 

consumo alcoólico. 

Destacaram-se também os fatores associados ao consumo de álcool que explicitam a situação facilitada 

para que os consumidores perpetuem a prática. Compreende-se que a soma dos fatores destacados culmina na realidade 

de grande parte da população jovem brasileira: companhias e ambientes propícios para se alcançar os objetivos traçados 

como motivos para esse ato, quais sejam: relaxamento, descontração, socialização e prazer. 

Acrescenta-se a esses dados, informações obtidas por meio de estudos realizados com universitários que 

revelam adolescentes e jovens como grupo de risco para o consumo danoso de álcool, podendo este ser configurado 

como gênese ou agravante para patologias associadas ao consumo etílico. Outro dado preocupante é que 53% dos 



universitários entrevistados consomem bebidas alcoólicas atualmente e, após o ingresso na universidade, 36% destes 

universitários aumentaram o consumo de bebidas alcoólicas. 

Em uma pesquisa nacional sobre drogas entre universitários, publicada em 2010, com a participação de 

12.711 estudantes universitários das 27 capitais brasileiras, foi identificado que 86,2% (N=12.673) dos universitários 

brasileiros referiram uso do álcool em algum momento da vida. 

 

Conclusão 

 Através deste estudo de revisão de literatura nos foi possibilitado constatar a necessidade de uma abordagem 

reflexiva e/ou intervencionista nas esferas familiar, social e política do tema. Tendo em vista o meio familiar como a via 

de acesso inicial ao consumo de álcool, observa-se que este poderá tornar-se também um facilitador para o consumo de 

outras drogas associadas ao álcool, apresentadas na esfera social, a partir da introdução em meio acadêmico e novos 

círculos de amizades, nos quais muitos aspectos sociais são modificados e novas perspectivas surgem ligadas ao novo 

estilo de vida.  

 A fim de reduzir todos os fatores mencionados, as medidas políticas e de saúde abordam o controle e o suporte 

educacional e assistencial ao jovem como uma ação preventiva de agravos individuais e sociais das consequências 

provenientes do consumo nocivo de bebidas alcoólicas, nas quais podemos incluir as morbidades agudas, como 

acidentes automobilísticos, e as morbidades de caráter crônico, que poderão surgir ao longo da vida com agravantes 

patológicos do consumo etílico, tais como as patologias cardiocirculatórias, os canceres e demais doenças associadas.         
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